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    Apresentação


    As Estâncias de Dzyan são, por assim dizer, o arcabouço em torno do qual foi construída a grande obra de H. P. Blavatsky, A Doutrina Secreta. Ou, para usar outra analogia, são os troncos das árvores de uma floresta cobertos e cercados por uma espessa vegetação rasteira de vida entrelaçada. De acordo com o ditado, a floresta muitas vezes não é vista por causa das árvores, mas, com maior frequência, estas não são vistas em virtude da densa vegetação rasteira. O objetivo deste livro é mostrar o arcabouço, revelar os troncos das árvores cortando a vegetação rasteira, de modo a tornar mais visível e mais facilmente compreendida a estrutura subjacente ao todo.


    Mas, para a maioria das pessoas, as Estâncias sozinhas se mostrariam uma substância muito sutil. Para dar-lhes corpo, foram incluídos os Prólogos e Epílogos de H. P. B., como também os títulos das Estâncias de ambos os Livros. Tudo isso foi obra de H. P. B. Só por essa razão já vale a pena ser preservado e estudado. Em poucas palavras, expressam o conteúdo essencial do verso e da estância, sendo úteis para a compreensão das Estâncias, assim como as breves notas explicativas adicionadas aos versos e extraídas dos comentários mais longos.


    H. P. B. nos diz que o livro do qual as Estâncias foram tiradas “não está na posse de bibliotecas europeias, sendo totalmente desconhecido de nossos filólogos, ou pelo menos nunca foi visto por eles sob tal nome. São as Estâncias de Dzyan – termo derivado da palavra sânscrita “dhyana” (meditação mística) – o primeiro volume dos Comentários [em catorze volumes] sobre os sete fólios secretos de Kiu-ti, e um glossário das obras públicas de mesmo nome. Trinta e cinco volumes do Kiu-ti, dedicados a fins exotéricos e para uso dos leigos, podem ser encontrados na posse dos Lamas tibetanos Gelugpa, na biblioteca de qualquer mosteiro; e também catorze livros [ou volumes] de Comentários e anotações sobre os mesmos pelos Mestres ancestrais. Estritamente falando, esses trinta e cinco livros deveriam ser denominados a “versão popular” da doutrina secreta, repleta de mitos, equívocos e erros; por outro lado, os catorze volumes de Comentários – com suas traduções, anotações e um amplo glossário de termos ocultos, elaborados a partir de um pequeno fólio arcaico, o Livro da Sabedoria Secreta do Mundo – contêm um resumo de todas as ciências ocultas. Estes, ao que parece, são mantidos em segredo e separados, sob a responsabilidade do Teshu Lama de Tjigad-je. Os [trinta e cinco] livros exotéricos de Kiu-ti são relativamente modernos, tendo sido editados no último milênio, enquanto os primeiros [dos catorze] volumes dos Comentários são de uma antiguidade incalculável, dos quais foram preservados alguns fragmentos dos cilindros originais. Com a exceção de explicarem e corrigirem alguns dos relatos muito fabulosos e extremamente exagerados dos livros [exotéricos] de Kiu-ti – devidamente assim chamados – os Comentários têm pouco a ver com esses. Nenhum estudante, a não ser os muito avançados, seria beneficiado pela leitura desses volumes exotéricos. Eles devem ser lidos com uma chave para seu significado, e essa chave só pode ser encontrada nos Comentários.1


    Do exposto, é evidente que devemos distinguir entre os três conjuntos de livros de Kiu-ti:


    I. Sete volumes secretos;


    II. Catorze volumes de Comentários, anotações e um glossário para iniciados;


    III. Trinta e cinco volumes exotéricos.


    Parece ainda que as “Estâncias de Dzyan” foram extraídas do primeiro volume do segundo conjunto. Também descobrimos que ao longo de A Doutrina Secreta muitas outras passagens foram tiradas desse mesmo conjunto de Comentários. A própria H. P. B. reconhece isso no final de seu Segundo Livro das Estâncias. “Esta parte da Doutrina Secreta”, ela escreve, “deve ser concluída. Os quarenta e nove versos2 [do Segundo Livro] e os poucos fragmentos dos Comentários, que acabamos de apresentar, são tudo o que pode ser publicado nesses volumes. Tais versos e fragmentos com alguns registros ainda mais antigos [os sete volumes secretos] – aos quais somente os mais altos Iniciados têm acesso – e toda uma biblioteca de comentários, glossários e explicações formam a sinopse da gênese do homem. É dos Comentários que temos até agora citado e tentado explicar o significado oculto de algumas alegorias”.3


    H. P. B. sabia pelo menos partes desses livros de cor. O Mestre K.H.4 certa vez aconselhou A. P. Sinnett: “Leia o livro de Kiu-ti”, e acrescentou: “H. P. B. pode traduzir para você alguns parágrafos, pois os conhece de cor”.5 O que ela fez, de fato, como é mostrado por alguns manuscritos das Notas do Livro de Kiu-ti que circulavam entre os membros mais antigos nos primeiros anos da Sociedade Teosófica.6 Outros trechos do “Livro IV de Kiu-ti, o Capítulo sobre ‘As Leis de Upasanas’” (Discipulado), são encontrados num artigo de H. P. B. sobre “Chelas e Chelas Leigos” (Discípulos e Discípulos Leigos).7


    A respeito do idioma das Estâncias, H. P. B. escreveu: “As Estâncias são apresentadas em sua versão moderna traduzida,8 pois seria pior além de inútil tornar o assunto ainda mais difícil introduzindo a fraseologia arcaica do original, com seu estilo e suas palavras enigmáticas. Os fragmentos vêm das traduções chinesas, tibetanas e sânscritas dos Comentários originais em senzar e das notas sobre as Estâncias de Dzyan – sendo traduzidos pela primeira vez para um idioma europeu. Apenas partes das Estâncias são apresentadas. Se fossem publicadas na íntegra, permaneceriam incompreensíveis para todos, exceto para os poucos ocultistas mais elevados. Assim como a maioria dos leigos, a escritora, ou melhor, a humilde copista, não entende essas passagens proibidas. Para facilitar a leitura e evitar a referência demasiado frequente a notas de rodapé, considerou-se melhor combinar textos e notas, usando os nomes próprios em sânscrito e tibetano sempre que não pudessem ser evitados, de preferência a usar os originais [senzar]. Tanto mais que os referidos termos [sânscritos e tibetanos] são todos sinônimos aceitos, os primeiros [ou seja, os originais senzar] sendo usados apenas entre um Mestre e seus discípulos”.


    Algumas palavras sobre o senzar, “a língua sacerdotal secreta, a língua misteriosa dos iniciados. Houve um tempo em que sua língua era conhecida pelos iniciados de todas as nações, quando os antepassados dos toltecas a entendiam tão facilmente quanto os habitantes da desaparecida Atlântida, que a herdaram dos sábios da terceira raça que, por sua vez, aprenderam direto dos deuses da segunda e da primeira raça. Foi a primeira língua da quinta raça, a raiz do sânscrito [posterior]. Conhecido atualmente em sua totalidade por bem poucos, o senzar se tornou para as massas há mais de cinco mil anos uma língua absolutamente morta. Essa linguagem misteriosa das raças pré-históricas tinha sua própria escrita, uma antiga cifra hieroglífica ainda preservada em algumas fraternidades. Não é uma escrita fonética, mas sim puramente pictórica e simbólica”.9


    Prosseguindo com as Estâncias: “Se traduzidas para o inglês, usando apenas os substantivos e termos técnicos empregados numa das versões tibetana e sânscrita,10 o verso 1 seria o seguinte: ‘Tho-ag em Zhi-gyu dormiu sete Khorlo. Zodmanas zhiba. Toda alma Nyug. Não Konch-hog; não Thyan-Kam; não Lha-Chohan; não Tenbrel Chugnyi; o Dharmakaya cessou; não se tornou Tgenchang; Barnang e Ssa em Ngovonyidj; apenas Thog-og Yinsin na noite de Sun-chan e Yong-grub (Parinishpanna)’, etc., etc.,11 o que soaria como puro abracadabra. Como esta obra [A Doutrina Secreta] foi escrita para a instrução de estudantes de ocultismo, e não para o benefício de filólogos, podemos evitar tais termos em línguas estrangeiras sempre que possível. Apenas os termos intraduzíveis, incompreensíveis a menos que explicados em seus significados, foram mantidos, mas todos eles foram transcritos em sua forma sânscrita [ou tibetana]. Em quase todos os casos, essas (formas sânscritas) são o desenvolvimento posterior da língua [sânscrita] e pertencem à quinta raça-raiz”.12


    Em alguns aspectos, a presente edição é um ponto de partida inteiramente novo. Tenta fazer com que a doutrina secreta se expresse apenas em inglês. Pretende ser uma edição “popular”, voltada não para o erudito, mas para a pessoa comum, que domina apenas uma língua. Eu gostaria de ver o livro na mão de todos. Confio na língua inglesa, em seu poder de expressar adequadamente até mesmo os conceitos mais profundos, se devidamente traduzidos. Esta edição é um esforço nesse sentido. Para esse fim, fui muito além do que H. P. B. retirando do texto os “termos em línguas estrangeiras”. Apenas alguns deles – karma, yoga, arhat – foram mantidos, todos os outros foram substituídos pelos seus equivalentes em inglês, selecionados entre aqueles fornecidos pela própria H. P. B. Uma lista alfabética desses termos, com seus originais em chinês, tibetano ou sânscrito, foi anexada.


    Outra pequena simplificação do texto foi obtida pelo emprego mais econômico de letras iniciais maiúsculas. Estas foram mantidas de modo geral apenas para nomes próprios e de pessoas, bem como, evidentemente, em casos de reverência e ênfase. Buscou-se manter a coerência geral na ortografia e na pontuação.


    Os Prólogos e Epílogos de H. P. B. foram abreviados, além de serem extraídos os termos estrangeiros e as iniciais maiúsculas. Seu estilo era muitas vezes digressivo. Todo o material irrelevante para o assunto principal e praticamente todas as referências e anotações de outros livros foram omitidas. Fui encorajado a realizar essa abreviação por observação do K. H. de que, aquilo que na Doutrina Secreta H. P. B. “não anotou das obras científicas e de outras, nós [os Adeptos] lhe mostramos ou sugerimos”.13 Cabe-nos, portanto, distinguir entre o que foi escrito por H. P. B. como sugerido pelos Mestres; e o que é uma anotação emprestada por ela de outros livros e autores. Deixando de lado esses últimos, tentei oferecer aqui o que, na verdade, pode ser chamado


    A Essência da Doutrina Secreta.


    Arya Asanga

  


  
    Glossário de Termos Técnicos


    Absoluto: Brahma(n), Parabrahma(n)


    Aether, éter verdadeiro: Akasha


    Alma purificada: Dangma


    Autocriados (sem pais): Anupadaka


    Bem-aventurança: Nirvana


    Bem-aventurança suprema Pari-nirvana, Parinishpanna, Yong Grub


    Causa da existência e miséria: Nidana


    Causa primeva, causa suprema da existência: Adi-nidana


    Céu melodioso do som: Kwan Yin Tien


    Criador: Brahma


    Demônio feminino: Khado, Dakini


    Demônio, não Deus: Asura


    Desejo: Kama


    Deuses: Suras


    Discípulo: Lanoo


    Dissolução: Pralaya


    Espaço-mãe: Aditi


    Espírito (s): Lha, Lhamayin


    Espírito Divino: Narayana


    Espírito, ego: Atma


    Evolução: Manvantara


    Existencialidade: Sat


    Fantasma: Bhuta


    Filho da sabedoria: Manasa


    Forma: Rupa


    Fração: Tsan


    Grande: Maha, Mahat


    Homem, pensador: Manu


    Humano: Manushaya


    Idade: Kalpa


    Ilusão: Maya


    Inteligência, alma espiritual: Buddhi


    Inteligências espirituais: Dhyan Chohans


    Jarda: Yati


    Logos, verbo, palavra, fala, voz, som: Kwan Shai Yin


    Lua: Soma


    Mãe de misericórdia e conhecimento: Kwan yin


    Mãe dos deuses: Deva-matri


    Mãe-lótus: Matri-padma


    Matéria raiz: Mulaprakriti


    Meditação, contemplação, inteligência: Dhyana, Dzyan


    Mente: Manas


    Nosso universo: Sien Tchan


    Pai-mãe dos deuses: Oeaohoo


    Pais dos deuses: Oi-ha-hou


    Pais, progenitores: Pitris


    Plano: Loka


    Poder criador (energia, essência do Logos):  Shakti, Fohat


    Poder criador supremo: Adi-Shatki


    Poder mágico, criador: Kriyashakti


    Primevo, ancião: Adi-sanat


    Primevo, primeiro: Adi


    Quatro: Chatur


    Realidade absoluta: Paramartha


    Registrador: Lipika


    Sabedoria coletiva, meditação: Dzyu


    Sábio: Rishi


    Sem forma, não forma: Arupa


    Sem mente: Amanasa


    Semente: Shishta


    Senhor: Chohan


    Ser celestial: Ah-hi


    Serpente: Sarpa


    Sete: Sapta


    Sete folhas: Sapta-parna


    Sombra: Chhaya


    Substância raiz: Svabhavat


    Superalma, alma universal: Alaya


    Terra: Bhumi


    Três: Tri


    Trinta: Tridasha


    Turbilhão de Fogo: Fohat


    Um: Eka


    Veículo: Vahan


    Verso: Shloka


    Vida: Jiva


    Zero: Laya

  


  
    Livro I
Cosmogênese

  


  
    Rig Veda, X, 129


    “Nada, coisa alguma existia; nem


    O céu iluminado, nem o vasto domo


    Celeste estendido acima.


    O que ocultava tudo? O que abrigava?


    O que escondia?


    Seria o abismo de águas profundas?


    Não havia a morte – nem a imortalidade,


    Nem havia limite entre o dia e a noite;


    O Um respirava sem fôlego por Si mesmo,


    Salvo Ele, desde então, nada havia.


    Havia trevas ocultas
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